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Vitamina A 

A vitamina A possui como precursor o β-caroteno, que é derivado de plantas. Ela 

é a primeira vitamina lipossolúvel a ser reconhecida e há três formas ativas no 

organismo: retinol, retinaldeído e ácido retinoico. Estudos apontam que uma resposta 

imune prejudicada está relacionada à deficiência de elementos nutricionais específicos, 

sendo a vitamina A um deles. Nesse contexto, a vitamina A e os retinoides são capazes 

de melhorar os elementos da resposta imune inata em células não infectadas, tornando-

as refratárias às infecções durante as rodadas subsequentes de replicação viral. 

Portanto, a vitamina A pode ser uma opção promissora para o tratamento e prevenção 

de infecções, particularmente as que têm foco na mucosa. 

 

Vitamina B 

As vitaminas do complexo B são hidrossolúveis, funcionam como parte das coenzimas e 

cada uma possui funções específicas. Por exemplo, a vitamina B2, conhecida como riboflavina, 

desempenha papel no metabolismo energético das células. Já a niacina, que é a vitamina B3, 

possui efeito anti-inflamatório, pois inibe significativamente a infiltração de neutrófilos nos 

pulmões. E, por fim, a vitamina B6, chamada de piridoxina, é fundamental no metabolismo das 

proteínas, além de participar de mais de 100 reações no organismo. E possui um importante 

papel no sistema imunológico. 
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Vitamina C 

A vitamina C é outra vitamina solúvel em água e também é chamada de ácido 

ascórbico, que significa "ácido não escorbuto". A vitamina C faz parte do processo de 

síntese de colágeno nos tecidos conjuntivos e atua como antioxidante, além de 

apresentar função imunológica, protegendo o organismo contra infecções, por exemplo. 

Ela também pode atuar como um agente anti-histamínico fraco, aliviando sintomas 

como coriza, congestão nasal e espirros. 

A vitamina C tem sido avaliada como uma vitamina com atividade direta viricida. 

Em doses elevadas, induz a formação de peróxido de hidrogênio e, posteriormente, 

radicais livres, que apresentariam o efeito viricida.  

Vitamina D  

A vitamina D é sintetizada no organismo com auxílio da luz solar. Além de seu papel 

na manutenção da integridade óssea, também estimula a maturação de muitas células, 

incluindo células imunes. As pessoas que estão em casa ou institucionalizadas e as que 

trabalham à noite podem ter deficiência de vitamina D, assim como muitas pessoas 

idosas, que têm exposição limitada à luz solar. A vitamina D é importante para a 

manutenção da resposta imune inata, nossa primeira linha de defesa, a resposta imune 

inata. A vitamina D também tem sido testada, com sucesso, na prevenção de resfriados.  

Vitamina E  

A vitamina E é lipossolúvel e inclui tocofenóis e tocotrienóis. A vitamina E 

desempenha um papel importante na redução do estresse oxidativo por meio da ligação 

aos radicais livres como antioxidante. Foi relatado que a deficiência de vitamina E 

intensifica lesões ocasionadas por infecções.   

Ácidos graxos poli-insaturados ômega ‐ 3  

Os ácidos graxos poli-insaturados de cadeia longa (PUFAs) são importantes 

mediadores da inflamação e das respostas imunes adaptativas. Os PUFAs ômega-3 e 

ômega-6 promovem predominantemente efeitos anti-inflamatórios e pró-
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inflamatórios. Eles são precursores de resolvinas/protectinas e prostaglandinas/ 

leucotrienos, respectivamente. Begin e cols., estudaram os níveis de lipídios plasmáticos 

em pacientes com imunossupressão e descobriram que uma falta seletiva e específica 

dos PUFAs ômega ‐ 3 está relacionada diretamente à deficiência imunológica.  

Para mais informações acesse o Informativo Técnico nº1 – Ômega 3 

Selênio 

O selênio é um oligoelemento essencial para a biologia redox de mamíferos. A 

deficiência alimentar de selênio causa estresse oxidativo no hospedeiro e 

comprometimento do sistema imunológico.  Beck e cols., relataram que a deficiência de 

selênio não só aumentava a patologia de uma infecção causada pelo vírus influenza, mas 

também provocava alterações no genoma em vírus avirulento que adquirisse virulência 

devido à mutação genética. O selênio pode ajudar um grupo de enzimas em conjunto 

com a vitamina E, com saponinas do ginseng podendo induzir à resposta imune. 

Zinco  

A deficiência de zinco resulta em disfunção da imunidade humoral e mediada por 

células e aumenta a suscetibilidade a doenças infecciosas. Deste modo, destacamos o 

zinco como de extrema importância para a manutenção e desenvolvimento de células 

imunes. O aumento da concentração de zinco intracelular com ionóforos de zinco como 

a piritiona pode prejudicar eficientemente a replicação de uma variedade de vírus de 

RNA.  

 

Ferro  

A deficiência de ferro pode prejudicar a imunidade sendo um fator de risco para 

o desenvolvimento de infecções agudas recorrentes do trato respiratório. Em 

contrapartida, a sobrecarga de ferro pode causar estresse oxidativo que pode ser 

prejudicial para a resposta imunológica. 
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